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Resumo: O uso de anticoncepcionais orais e emergenciais é uma prática 
comum entre mulheres em idade fértil. Embora eficazes para suas funções 
anticonceptivas e no uso off-label para tratar condições como endometriose, 
Síndrome dos Ovários Policíscticos (SOP) e a regulação de ciclos menstruais, 
esses métodos de contracepção oral possuem altas concentrações hormonais 
e, quando utilizados com frequência ou de forma inadequada, podem trazer 
consequências à saúde da mulher, tornando essencial a promoção do uso 
racional desses medicamentos por parte dos farmacêuticos. Palavras- chaves: 
Anticoncepcionais. Contraceptivos de Emergência. Uso Off-Label. Cuidado 
Farmacêutico. O objetivo desse estudo é analisar demograficamente as 
mulheres que fazem uso de anticoncepcionais orais e emergenciais e quantificar 
quantas recebem a assistência correta relacionada. Acerca dos métodos 
aplicados, foi realizada uma revisão bibliográfica acerca das quantidades 
populacionais brasileiras que aderem ao uso de contraceptivos orais e de 
emergência, sendo prescrito ou não, através de artigos, publicações de revistas 
e revisões de literatura das bases do PubMed e Google Scholar. As palavras-
chave pesquisadas foram descritores padronizados pelo DECS/MESH descritos 
na introdução combinado a operadores booleanos e sinônimos, sendo 
selecionados no fim 5 artigos mais pertinentes e classificados como recentes dos 
últimos quatro anos para uma análise atual, sendo do período entre o ano de 
2021 a 2023. Nos resultados dos dados, observa-se que 55% das mulheres 
fazem uso de algum contraceptivo oral, sendo que apenas 47% possuíam 
prescrição médica, enquanto 53% utilizam sem orientação profissional. Além 
disso, 69% das mulheres que fazem uso desconhecem das informações dos 
efeitos adversos. Com relação à utilização da contracepção de emergência, os 
estudos mostram que 28% das mulheres já fizeram o uso e metade repetiram de 
2 a 3 vezes. Os riscos associados do uso prolongado da pílula do dia seguinte 
mostraram que 70% das mulheres desconheciam, enquanto apenas 30% 
estavam cientes dessas informações. Conclui-se que, os contraceptivos são os 



 
 

 

métodos mais utilizados pelas mulheres sendo prescrito ou não. No entanto, há 
pouca disseminação de informações acerca dos efeitos adversos relacionados 
em contraceptivos orais e emergenciais. Por isso, é de suma importância a 
participação do farmacêutico em garantir que o uso de anticoncepcionais orais 
ou de emergência seja seguro e eficaz, através do serviço de cuidado 
farmacêutico, sendo fornecidas orientações corretas sobre o uso adequado dos 
medicamentos, seus possíveis efeitos adversos e suas contraindicações, 
promovendo um atendimento humanizado e personalizado para que a adesão 
ao tratamento seja maior. 
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